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Termlnou o senrlnârlo de lnlolaçao à ttnguistlca atrloana
2-

PR(IX¡MII $EMIhIARIÍ| EM TINS DESTE ANfl,
tÀ,

VERSARí $0BRE AS TRADIçÛES flRAls
((Estarnos convic-

tos de que este Pro-
grama de acçãs é rea-
lizável, porque sornos
em primeiro lugar en.
coraiados pelas direc-
trizes emanadas da
politica cultural defini-
da pelo PAIGC e Pelo
apoio. dos seus Prt-
rheirosdirigentes>>,
átiimou o càmarada
fvtário de Andrade,
cóôrdenador-geral do
Conselho Nacional de
Cultura, durante â cê-
rimónia do êrìcêrrê-
mento do semirÍário

François Kouyamt que
deixou ontem de manhã
o nosso país, com desti4o
ao SenegãI, tinha chegado
a B,issau na sexta-feira
o¿5s¿da, portador de
i,-" mensagem dO seu
Presidente para o cama-
rada Luiz Cabral.

No decurso das suas
conversações com o Pre-

de iniciação à linguís.
tica africana, realizada
ne sábado à tarde, no
salão Amílcar Cabral
da Associação Cc-
mercial.

Referindc.se aos re-
sultados do seminá-
rio, que vinha decor-
rends desde o dia 18
de MarÇo e que reu-
niu eleníentos ligados
ao Comissariado da
Educação e ao lnsti.
tuto de lnvestigação
Científ ica, entre ou-
tros, o camarada Má-
rio de Andrade salien'

sidente da República da
Guiné-Bissau, foram abor-
dados problemas relati-
vos à cooperação cultural
entre os países do nosso
continente. Neste conter
to e na sua qualidade de
Presidente em exercício
do ICA, o capitão Kou-
yami expôs a Luiz Ca-
bral a evolução positiva

taria ainda que, em
colaboração estreita
com o Comissariado
de'Estadg de Educa-
çãe Nacional, se abre
novo campo de pes-
quisas no do'mínio da
linguística, de sócic.
Jinguística e das tra-
dicões orais.-lnterveig ainda du-
rante a sèssãoomi'
nisrtro da Cultura do
Benin e presidente em
exercíci.' do lnstituto
Culturai Afriiano (1.

C.A.), que se encon-
trava de visita âo rìo:S-

daquele organismo e as

novas P€rspectrvas que se

abrem ao seu retoço e a
sua dinamização.

Saliente-se que' P9r
duas vezes,' o camarada
Preiidente Luiz Cabral
recebeu o Ministro da
Cultura do Benin, sendo
a primeira no sábado de
minhã ea segundano
domingo à noite. Nesta
írltima audiência, troca-
ram impressões sobre os

aspectoË serais da poli
ticã internacional dos dois
. países.' Por outro lado, o Ml-
nisiro beninense da Cuì.
tura entabulou conversa-

ções com uma delegação

(Continua na pagine 8)

so Þaís no quadro dos
contactos entre os
dois organismo,s de
cultura e portador de
uma mensagem do seu
presidente para o ca-
marada Presridente
Lu.iz Cabral. A sua ex-
posição cehtrot.!-se
Sobrétudo nas proble-
máticas linguísticas e
sobre a experiência de
alfabetização no seu
país'. Considero'u este
último, de caracter
f uncional, uma vez
qt"re versa assuntos li-
gados às actividades
do dia a dia das popu.
lações,, nomeadamen-
te,. à agricultura, à

saúde, entre outrors.

Referindo-se aos as-
pectos linguísticos,
explicou que estes re-
vestem-se de uflì câ-
racter rnuite particu-
lar no seu país, devi-
do à existência de cer-
ca de duas centenas
de dialectos, co'ncen-
trados em cerca de
vinte línguas capitais.
lsso exige um grande
esforço da pa6e das
entidãdes resPonsá-
veis, para nãe favore-
cer uma língua em
prejuízo de outra. (O
Estado não deve'im-
pôr uma língua nacio-
nal em detrimento das
outras>>, afirmaria'ain-
da o ministre de Be-

(Cúüryr nr plgi !)

marada Armando Ra-
mos explicou que esta
visita se enquadra no

Vlctor Saûde
nos lDalses
da ttnha
de Îrente

Para uma missão
de trabalho nos pai
ses da Linha da Fren-
te, partiu ontem d"
Bissau. o camarada
Victor Saúde Maria,-
membro do Comité
Executivo de Luta do
do PAIGC e Cornis-
sário de Estado dos
Negócios Estrangei-
ros. O camarada co'
misár,io juntar-se-á aos
seus homólogos togo-
lês e egípcio e aos pe-
ritos militares dos Ca-
marões, Libéria e Ni-
géria para, no âmbito
do nComité dos l0u,
formado aquando da
última c'imeira da O.
U.4., visitar Moçam-
bique, Zàmbia e Bo-
tswana.

Quadro¡ de reforço das
relaçóes comerciais
exrstentes entre os
dois paises. Com efei.
to, prosseguiu ainda o
titular da pasta do Co-
mércio, Angola é um
País com muitas in-
dústrias e que nos Po-
de fornecer, neste do-
mínio, " certos produ-
tos manufacturados.
Em contrapartida, in
formou, a Guiné-Bis-
sau está disposta a for-
necer ,a Angola mat6
na pnma para a ex-
tracção de óleo.

lnterrogado sobre
o tipo de produtos.
que poderá interessar
à Guiné-Bissau nas
trocas com Angola,
o camarada Armando
Ramos, informou que
aquele país tem uma
vasta gama de mate-^
riais d; construção\
tais como o ferro e o
cimento. lnclusiva.
mente, adiantou aque-
le membro do Gover-
no, poderá sêr êstu-

<Continua na página 8>
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Lsin Cabral resPonde
a tnensagem de-Mathieu Kerekou

- Mlnlstro da Cultrura de Benln
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deixotl o nosso Pars

Èm audiência no seu gabinete de traba-
dho dã' pãiãcio Ja nepabiiqa, q camarada
'Érã"io".nt" ãã-conselhó de Estado, Luiz Ca-

uiãi recebeu anteontem à noite, pela segun'
da iez o Presidente em exercício do lnstituto
Óulturál Africano (lCA) e Ministro da Cul'
tur; dà República Þopuiar do Benin, capìtão
Françoie Kbuyami. Nà altura, Luiz Cabral re-
meteu aã seu homólogo do' Benin, general Ma-
thieu Kerekou uma resposta à s,ua mensagem'

IDelegaçao Gome,reial part¡u
para Luanda

O camarada Armando Ramos, Comis-
sário de Estado do Comércie e Artesanato,
chefia a delegação, comercial que partiu no
sábado para Luanda, via Lisboa, no quadro
dos, coniactos regulares entre os dois países.
Com efeito, a visita de uma delegação comer-
cial da Guiné-Bissau a Ango,la tinha sido acor-
dada em Novembro do ano passado. não ten-
do sido possível concretizá-la antes. Com
a visita do Piimeiro Ministro Angolano,
Lopo do Nascimento, ao nosso país, este en-
corìtro ficara marcads para o mês de Março.

Em declarações
prestadas aos órgãos
de informaçáo, or ca-

I
I

I

Senegal;
Aniversar¡o da

A República do Senegal
comemora hoje o XVIII
aniversário da proclamação
da sua independência. As-
sinalando o acontecimento,
os camaradas Luiz Cabral,

data, dirigidas respectiva'
mente ao Presidente Leo-
pold Senghor ç ao primei-
ro-Ministro, Abdou Diouf.

Na -sua mensagem, o ca-
marada Luiz Cabr,al de'
clara-se persuadido de que,
graças ao esforço mútuo,
as relações senegalo-guine-
enses que existem, continua-
rão a desenvolver-se e apro'àt

fundar-se, na luta comum
pelo bem estar dos dois
povos irmãos e pelo interes-
se de todos os povos dese-
josos de paz e progresso.
Por seu turno, a mensagem
do camarada Francisco
Mendes manifesta o seu
desejo de sucessos cada
vèz maiores na luta por
um Senegal próspero.

Era uma ver,'
E¡rn Gometa
" Associado aos humores habituais do dia I

de Abril, udia das mentiiasu, o Nô Pintcha Þg-
'blicou no seu número de sábado, a notícia de
-que um enorme e desconhecido cometa passaria

na- noite de;se dia sobre a Guiné-Bissau. Pelo
facto, apresentamos as nossas sincerasdesculpas,
aos que-,tiveram a ilusão de aceitar o'nqsso con-
vite iaindo à rua para assi¡tir'à passagem do
cometa...

Tal cometa desconhecido gue, no último
- instante, preferiu mudar de órbita, resolvemos

^ 
chamar-lhe uCometa Peixe-de-Abril,,'
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questra tem,- para. num'
uma transcendente lmpor-
tância, visto que é mais
uma prova de que as mu'
lheres são capazes de fr
zer tudo quanto os h+
mens são capazes' Duran-
te o espectáculo que-ela
deu no Estádio Lino CoY-

re:a, constatei que algumas
pessoas não acreditavam
ñaquilo que os segs pró-
priós olhos viam. É real'
mente um caso de admi-
rar. Mas no meu caso

concreto, tudo o que vi
naquela noite não me dei-
xou muito admirado, Por-

oue sempre acreditel nas
nossùilidades das mulhe-
ies. AIiás, a emanciPação
Que está sendo levada a
cabo nos países progres'
sistas não é uma simPles
aventura' Ela deve'se sim

ao facto das mulheres te-
rem daclo já provas sufi-
cientes da sua caPacidade.
Por outro lado, penso que

a pre:enqa da Orquestra
no nosso país ou seja os es'
pectáculos e os bailes que
irá dar, vão despertar nas

tecer, elas triunfarão mais
uma vez.

LJma outra coisa eue
me impressionou bastante
foi a maneira como a Or.
q.uestra interpretou as mú-
srcas nacronari ou se¡a do
conjunto nacional uCobia-
n Jazzr. Daí, a razão por-
gue penso que d trabalho
daquelas mulheres não só
servirá para estimular as
do nossc país. mas tarr-
bém irá contribuir para o
melhoramento dos traba-
lhos do's nossos conjuntos

anos, estudanls 
- 

uComo

é natural, não quis des-
perdiçar esta rica oportu-
nirlade que o Cruþo Des'
portivo das FARP deu
ao pública de Bissau para
apreciar mais uma vez os

trabalhos dos nossos ir-
mãcs da Guiné-Conakry.
Achei formidável a Or-
questra em questão, so-
bretudo pela maneira co-
mo ela transmite ao pú-
blico, atravé; das suas mú-
sicas, a realidade da sua
terra e ainda a sua capa-
cidade de adaptação das
músicas estrangeiras. En-
fim, esta Orguestra é mais
uma proi'a da capacida-
dc da mulherr.

taataB

O Pais

Ternlnou a
Terminou a reunião

dos Conselheiros Re.
gionais de Bafatá, que
decorreu naquela c¡-
dade de terça a sexta-
.feira passada. Na úl-
tima parte da reunião,
foram abordados fun-
damentalmente os
problemas respe¡tan-
tes à agricultura na
região, tendo os con-
selheiros regiona¡s
posto e Pro'blema do
apoio técnica do co-
missariado de Estado
da Agricultura e Pe-

Teve lugar no pas-
sado dia '1, na Embai-
xada da União Sovié-
tica, a assinatura do
srggundo acordg de
cooperaÇã9 cultural,
entre a União das As-
sociàções Soviéticas
de Amizade e Rela-
cões Culturais com os
Þovos de África e a
Associação de Amiza-
de Guinó-Bissau/U.R.-
S.S.

".Assirrou pela parte
gUlneense, O CamarA-
da Júlio César de Car-
valho (Julinho), prc-
sidente daquela Assc-
ciação, e membro do
CSL do Partido, e pela
oarte soviética, assl-
hou Valery A. Tcher-
n¡aev, primeiro Secrc-
tário da Embaixada da
URSS acred¡tado - no
nosso país.

Presentes ao'acto,
o Embaixador da U.R.-
S.S. V. Semionov e a

òamarada Amélia
Ãiã,iio, membro da

Associação - Guinc'
ense.

dado pela
minina da

Orquestra Fe-
ir-

mã da e
goStei bastante. Esta

rcuniao dos
cuária.

Os 
-conselheiros 

re-
gio,nais insistiram tam-
bém na distribuição de
sementes da mancar-
ra e do arroz que, de-
ve ser feita a tempo e
horas para permitir ao
agr¡cultor trabalhar
maisemelhor.Opro-
jecto de Contubuel,
como' jâ tinhamos
anunciado, desPertou
orande interesse no
õeis da população Por-
que, tem dado resul-
tados bastante positi-

vos. Ao abordarem es-
ta questão 05 coosg-
lheiros de Bafatá ape-
laram ao Comis,saria-
de da Agricultura para
que prosseguisse com
este projectg êtrì o'u-
tros locais da região,
na medida em que o
Geba tem condições
para isso.

Expuseram ainda as
dificuldadesr em rela-
ção a carências alimen-
tares, devido às con-
sequências da seca
em que as populações

O Departamento
de Edição-Difusão
do Livre e do Dis-
co, em colabora-
ção com a Ëmbai-
xada da República
Democrática da
Guiné no nosso
país, pôs à venda
livros daquele país
irmão, que pode-
ráo ser encontre-
dos na Casa da
Cultura.

Destes livros,
aoresentados em
ebpanhol, inglês,
francês e árabe pc-
demos sal¡entar
<La pensé politi-
que)), <Revolution-
-Culture et Panafrl
canisme)), <<lslam
for the people's be-
nefit> e <Africa en
marche)), todos do
Presidente Ahmed
Sekou Touré. Re-
corde-se rì6 êtìtâtì-
toqueéaprimeira
vez que se vendem
livros da Guiné-Co-

trveram enormes per-
das de cultura.

No último dia da
reunião, falaram dos
problemas relativos a
educação e constru-
ção de escolas, pedin-
do apoio ao Comité
de Estado regional
para aquisição de ma-
terial de construção, a
criação.de.novos pos-
tossanttaflosea lns-
talaçãs de novas uni-
dadés 

- dos Armazéns
do Povo em várias lo-
calidades.

nakry no nosso
pars.

Entretanto, r'to-
Vos livros foram
postos à venda na
Casa da Cultu-
ra nomeadamente,
<<Raça e História>
de Claude Lévi-
.Stauss. <<A nau da
Quixibá> de Ale-
xandre Pinheiro
lorres, ((O poeta
militante> de José
Gomes Ëerreira,
<<Arte, produçãe e
revolução proletá-
ria>> de Boris, <O
imperialismo e o
fascismo no cine-
ma)) de Eduardo
Geada, <<A arte e a
vida siocial> de Ge-
orges Plel<hanóv,(O erotismo)) de
Georges Bataille,
<Para entender o
terceiro mundo>>
de Cuy de Bos-
schére e a <Filoso-
fia e os mitos> de
Georges Politzer,
além de outros.

0 armazém do nosso bairro

Escrevo esta carta para abordar um
assunto em que i.át hâ rnuito andava a
pensar. Mas, por falta de conhecimen-
tos, só agora me é poscível fazê-lo.

Os a¡:rnazéns, que estão distribuídos
por todos os bairros, são, para servir os
interesses da população, facilitando de
uma certa forma, a distribuigão iios pno.
dutos de consumo.

O que acontece é que a forma como
esses produtos são distribuídos, não co-
rresponde realmente à forma como de-
veria ser feita.

Quando, por exemplo, vem arroz para
a nossa sede, passa-se à sua dis,tribuição
pelas pes,soas do bairro. Cada um entrega
o seu cartão, que também é comprado
na sede todos os meses, só se podendo
comprar um þroduto se o cartãä est¡ver
em dia, ou seja se este corresponder ao
mês em curso. Mas, não. sei porque é
que algumas, pessoas conseguèm mais
arroz do que outras, estando-na mesma
situação. Digo isto porque a distribuição
dos produtos tem em conta I númerode
pessoas por família, o' que estou plena-
mente de acordo. Mas, acontece que
uma família de três ou quatro pessoas,
muitas vezes leva tanto ou máié do que
famílias numerosas. E, enquanto há pês-
soas que.s.e põem na bicha, esperando a
sua vez, há outras que as. coisäs vão ter
às suas casas sem' elas terern que se
cansar.

. Quem diz arroz diz outras co¡sas.
O óleo, para nós é ouro. põrque, é quë
sé quande estão cheios os bicjons, para
as casas de algumas senhoras, é que o
resto da população tem direito a um ou
dois litros? Só de meses a meses é que
sìe vende oleg no nosso bairro.E, quan-
do chega, consegue-se uma pequena
quant¡dade que não chega a nada. Quan-
to a minha opinião, a culpa é dos empre:
gados, que fazem tudo quanto lhes dá
na real gana, sem nada lhes acontecer.
No meu baÍrro até aparecem pessoas de
outros bairros que vêm comprar coisas
aqui no nosso, só. porque cönhecem ò
empregado do armazém. Eles só arran-
jam para as pessoas conhecidas e fami-
liares. DãcJhes a quantidade que querem
e os outros que se arranjem. Penso que
se deveria tomar medidas Çuante a isio.

AI-I\/IEIDA

. A Orquestra d.a Repúbnica irmã dø Cuiné' Co
naky, que se encontra no nossd país, a convite do
Grupo Desportivo Recreativo e Cultural das FARP,
para participar nos festejos do terceiro qniversário da
sua fundaqão, é o resultado de uma das principais
preocupações do Partido e Governo daquele país.
Logo " sèguir à independência os responsáveis oiien-
taram a juventude local na via da realização da arte
e da cultura africana.

Hoje, os resultados desta orientação cultural
são palpávels, como e público de Bissau e de algumas
regiões do interior do país teve a oporrtunidade de
apreciar as actuações de algumas orcluestras daquele
país que já sstiveram_na nossa terra. Fntretanto, o-as
pecto mais marcante desta Orque:tra Feminina é o fac'
to dela provar mais uma vez que a¡ mulheres são ca-
pazes de fazer tudo guanto os homens são capazes.
Viu o espectáculo dado pela Orquestra Feminina
_da Guhé, Conakry ê o terna sobre o qual falam

duas pessoas.

José Dió (BIFA), lB a oportunidade de assistir
anos, estud"anfe - 

nTive ao primeiro espectáculo

Gonselheiros Regionais

Aeordo cultural corn a Unlao
das Assoclagoes Sovlétlaas

<Esta ass,inatura do
segundo acordo'de co-
opéração cultural ê
mais -um passo dado
no sent¡do de estreita-
mento de laços de ami-
zade existéntes des-
de os tempos da luta
armada>), diria o ca.
marada Julinho na sua
intervenção, após a
assinatura ds âco,rdo.
Mais à frente, afirmou,
que o objectivo deste
âcordeéodepermitir
aos dois povos conhe-
cerem cada vez me-
lhor as realidades his-
tóricas dos do'is paí-
ses, através de inter-
câmbio de delege-
çõesr, liVros, etc.

O representante so-
viético, por seu lado,
sal¡entou em traços
gerais a importância
do 'acordo assinado,
as suas vantagens e
ainda as cincs bolsas
que aquela Associa-
ção irá . atribuir a jo-
vens gulneenses para
estudos nas Escolas
Técnicas, e lnstitutos
da URSS.

Gasa da Gultura Yende
llvros da Gulné,Gonakry

Rets¡ro;rcle o povr

Viu o Gspectaculo da orquestra fenlnlna da Guiné'Gonakry?

nossas
vontade

mulheres
enorme de

uma
Þarf-

crparem actlvamente na
luta para o desenvolvi-
mento da noçsa cultura.
Estou plenamente certo
de que, 5s isso vier a acoh-

muslcals>

MAIS UMA PROVA
DA CAPACIDADE
DAS MULHERES

Armando Sanfos, lB

rNô PINTCII/I' Terçs-felra,4 de Abril de l97E



Cabo Verde

Mlnlstro, de
Coordenagao
Econonlca
vlsitor¡
a BéIgtca
. O Ministro da Coor-
denação Económica,
Osvaldo Lopes dâ Sil-
va, visitou recentemen-
te a Bélgica, onde Par-
ticipou na reunião do
grupo da ACP-CEE
(África, Caraíbas, Pa-

cífico e Comunidade
Económica EuroPeia),
oue decorreu em Bru-
xelas, de iO.a 14 de

Março. Durante a sua

estaãia naquele PaÍs,

s ministre caboverdia-
no teve ainda com au'
toridades belgas con-
versações relaciona-
das com a coo'Pera'
cão entre os dois Paí-
ðes. De regresse a Ca-
bo Verde, Osvaldo
Looes da Siva tará es-
cala em Lisboa, onde
contactará com âs êrÌ-
tidades Portuguesas
sobre assuntos rela-
cionadÓs com a vida
económica do País.

Entretanto, aborda-
do pelo jornal Portu-
guêé <Diário de Lis-
boa>> aquando da sua
passagem Por Lisboa,
o Ministro de Coorde-
ñação Económic? in-
fo,rmou que tenclona'
va contactar algumas
empresas, nomeada-
menteaLisnaveeou-
tras ejnpresas de
construção civil.

A criação do lnsti-
tuto de Segurança e
Previdência Social e a
aprovação dos res.
pectivos estatutos de-
cididas numa das úl-
timas reuniões do
Conselho de Minis-
tros constituem o pri-
méiro passo para o
exercício exclusivo
pelo Estado de Cabo .

Verde das actividades
seguradoras e resse-
guradoras que, Golì-
iorme diz o Preâmbu-
lo da lei de estatiza-
cão não Podem estar
õubordinadas a inte-
resses privados com
vista à realização de
lucro, mas enquadra a
política geral de segu-
rança social. salva-
guardando a 

'sua 
fina-

lidade eminentemente
social.

As vantagens de
estatizacão das activi-
dades deguradoras e

O Primeiro Ministro
português, dr Mário Soa-
res, deverá visitar Cabo
Verde em Outubro pró-
ximo, correspondendo ao
convite que lhe foi dirigl
do pelo Prime,iro Minis
,tro daquele país, camarr
da Pedro Pires, no início
de 1977, anunciou d ves-
pertino uDiário de Lis-
boao, - na sua ediçãe de
quinta-feira. Segundo a
mesma fonte, a visita fi-
cará assente num 

-próxi-

mo e4contro €ntre os dois
chefes do Governo, que
terá lugar em Lisboa, no
termo da visita vários paí-
ses na Europa Ocidental
o dirigente caboverdiano
está a realizar neste mo-
mento e eue o levará à
Holanda, SuÉc,ia e BéL
grca..

CO.MISSAO MISTA
REUNE-SE

Por otrtro lado e se-
gundo a mesma fonte, a
comissão mista luso-cabo.
verdiana vai reunir-se na
cidade da Praia em
fins do corrente mês, pa-
ra fazer um balanço da
cooperação entre os dois
países e para analisar as
pectos de aplicação prá-
tica de alguns acordos bi-
laterais. Alguns proble-
mas considerado5 *ligei-
ros)) e ainda não ultrapas-
radob completamente com
a resolução do con-
tencioso económico decor-
r€nte da administrâção
colonial, serão . também
discutidos pelas duas par-

resseguradoras sãg
êIìOflTlêSr! SAO repartF
dos os riscos que po-
dem afectar e eQuilí.
brio do desenvol-
vimento económ¡co
âq lnêSmo tempo que
se torna possível a
captação de poupan-
ças, canalizando-as
para investimente em
sectores considerados
prioritários; por outro
lado permite um maior
controle de balança
deinvisíveiseareten-
ção no país de uma
parte substancial 'dos
prémíos processados.

O lnstituto de Se-
guros e Previdência
Social agora criado é
um organismo colectl
vo de direite público,
sob a tutela do Secre-
tário de Estado das
Finanças, com um ca-
pital social de 25 mi-
lhões de escudos e
nesta primeira fase

tes. A existência da co-
missão mista luso cabovér'
deana, que se reune pelo
menos uma vez poT ano,
está prevista no Acordo
Geral de Cooperação en-
tre o's dois países.

Entretanto, a terceira
parts da ajuda alimentar
e medicamentosa de Por-
tueal a Cabo Verde que
atinge um total de quatro
mil contos, vai ser entre-
gue dentro de dias. Cabo
Verde solicitou a alguns
países, no fim do ano
passado, uma ajuda ali-
mentar de emergência,
destinada a minorar os
efeitos de mais um ano de
seca em que praúôamente
não houve produção agrl-

-cola nacional. Durante o
mês de Março, Portugal
entregotr a Cabo Verde
300 toneladas de batata,
bem como conservas de
peixe, bolachas, feijão e
carne enlatada.

"IvÍUITO BOAS
RELAÇÕES COM
PORTUCAL

oSão muito boas as ac-
tuais relações entre Cabo
Verde e Portugalr, afir-
mou o Primeiro Ministro
caboverd,iano, camarada
Pedro Pires, diriEindose
aos nossob órgãos de in-
formação, de passagein
pelo noiso país, corlr de,s-

tino à Europa Ocidental.
Ainda sobre o assunto, o
chefe do Governo cabii-
verdiano. salientou a for-
ma como Portugal tem

centralizará, transito-
riamentè, toda a acti-
dade seguradora e da
previdência social em
Cabo Verde.' Nesta fase a activi-
dade cie lnstituto inqi-
dirá sobre os seguros
de acidentes de traba-
lho. responsabilidade
c¡v¡l automóvel, aci-
dentes pessoais, in-
cêndio, roubo, cris-
taÌs e viagens.

Os seguros existen'
tes à data do início da
actividade do lnstitu-
to caducarão nas da-
tas dos respectivos
yencimentos, salvo
tratando-se de seguros
de acidentes de traba-
lho, e de responsab¡l¡-
dade civil automóvel,
os qua¡s caducarão à
data da entrada em
vigor dos diplómas
que regularem a obrj-
gatoriedade do segu-
ro.

cumprido cabalmente os

compromissos assumidos
durante as negociações
que puserarn tèrmo ao
contencioso colonial..4
aooþeÍação, entre os doß
Þaíses, acÍescenl.au, está a
desenvolvefse þosîtiva'
mente.e Cabo Verile aþre'
cia muito, ,o apo'io que
Ponugal lhe tem conce-
dtd.o nøIgumøs questões
de otdem internøcional,

Referindo.se, nas suas
declarações, ae processo
de aproximação èntre os -.

países africanos de ex-
Þressão portuguesa, apr-o.-
ximação essa que qualifi
cou de natural, o Primei-
ro-Ministro de Cabo Ver-'
de afirmou que as estru-
turas dos nossos Estados
já estão mais ou menos
assente¡ e gue os.proble-
mas internos que enfrenta-
mos sao agora menores.
uAo cheqar o momento de
fazermos uma maior abef
tura ao exteriot, facilmen'
le descobrimns que, no
contexto af,rtcano, só tere_
mos vantàgens em estrei-
tarmos ds noss¿ts relaçõesrr.
Quanto oa problema da

.Mrìd¿ira, dos Açores e
Canórias e ainda a þroþi-
sito d.as recentes declara- '

ções do"líder líbio'Kada- '

fi, o camarada Pedro Pi
les disse que Madeira e
Açores são parte de Por
tggal, dando assim enten-
der gue Cabo Verde não -'

apoiará o movimento pr
.ra a, jndependência das
\-ananas.

AMILCAN CÃBRÃI

Á aultura naclonal
Na real¡dade, nunca o hqmem se

interessou tante ijeld conhecimento ile
outros homens e de'outrás sociedades
como ns decurso deste século do impe-
rialismo e do domínio imperialista. Uma
quant¡dade sem precedentes de informa-
ções, hipóteses e teor¡as acu'mulou-se as-.
èim, especialmente nos domínios da hi+
tória, da etnologia, detnografia, da so-
ciologia e da cultura, relat¡vas aos povos
ou aos gru.pos humanos submetidos ao
domínis imperialista.

II: O PAPEL DA CULTURA NA LUTA
PELA TNDEPENDÊl}lCrA'

Os conceitos de raça, casta, etn¡a,
tribo, nação, cultura, identidade, dignL
dade e tantos outros'ainda, tornaram-se
alvo de uma.atenção crescente por parte
dos que estudamb homem e as suas so-
ciedades ditas <primitivas)) ou em ((evo-
lução>. Mais recentemente. com o in-
crênìêrìte da luta pela libertáção, Que é :

a negação do domínio imperial¡sta, sur-
giu a necessidade de analizar e conhe-
cer as caracterís,ticas dessas sociedades-
em função da luta e determinar os facto-
res que provocam ou travam essa luta4
êxêrcêhde uma influência pos¡tiva ou ne-
gativa sobre a sua evoluçäo. Os investi-
gadores concordam ém geral que,.neste
contexto, a cultura be reveSte de uma .

importância especial.' Pode-se portanto
admitir que qualquer tentativa rrisando o
esclarecimento do. verdAdeiro papel da
cultura no dêsenvolvimento do moi¡imen-
to .de libertação (pré-independência) '

podq ser um contributo útil para a luta
geral dos povos contra o dorhín¡O impe.
ria lista; /

O facts de os movimentos de inde-
pendêncla serem em geral marcados, lo.
go, nq sua fase inicial, por um surto de
manifestações de caráöter cultural, fez
991llrr que esses movimentos são pre-
c.edldos por um <<renascimento cultuiab>
do pove dominado. Vai-se mesmo mais
longe, admitindo que a cultura é um mé-
todo de mobilização ile gr:upe e até uma
arma na luta pela iridependência.

A partir da experiência da -nossa

própr¡a luta e, podeÏ.se-¡a dizer, da de
toda a África, julgamos que se trata de
uma concepção dJemasiado limitada, se
nãe mêsrno érrónea.-do papel primordial
da cultura no desenVolvimento do movL
mento de libertação.' Essa limitação ou
êsSê êffo provêm, pensamos, dé uma
generalizaçãe inco'rrecta de um- ferióms
no real mãs restrito, que se-situa a'um
determinado nível das elites ou das diás-
poras coloniais.

A convlte do'Prlmefuo Mlnlstro Pedro Pîres

MarÍo Soares visÍtarâ
O país ern (hrtubro

Criado o InstÍtuto de Seguros
e Prevídência Soeial

-__-r.+

Gooperagao
Cabo-Yerde
,Gâmbla

As possibilida-
des de cooperação
nos domínios dos
transportes mariti-mos entre Cabo
Verde e Gâmbia fo-
ram estudadas na
Praia pelas delega-
çöesr dos dois paí-
ses, dirigidos pelos
respectivos minis-
tros d'os transpor-
tes, indic¿t urn co-
municado conjun-
to, tornado público
no termo dos tra-
balhos. Entre ou-
tros assunto,s tra-

- tados durante as
conversações, pre-
cisa ainda o comu-
nicado, figura a
possibilidade devenda de basal-
to caboverdiano.a
Gâmbia.
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Saude

A Saude deve estar no prineipÍo e no fim
do nosso plano de desenvolvimento
- dlsse Manuel Boal no semlnarlo sobre o III Congresso

Ed ucacao / J ustica / Desponto

Dlinist:

<<A sa(tde é considerada a sengaçãs de
bem estar fisico, psiquico e social, portanto,
o resultado da ínserção equilibrada de um in-
dividuo ns mêis social.'Por isso a saúde ín-
tegral não pode ser desenvolvido somente
por um departamento do Estado>> -, s¿lisp-
tou o camarada Manuel Boal, Secretário de
Estado da Saúde e Asrsuntos Sociais anteon-
tem, na Associação Comercial, durante uma
das sessões do seminário de quadros para es-
tuds das principais resoluções do lll Congres-
so do PAIGC.

ou através da educa-
Çâg sâñttâria ou atre-
vês cla acçáo dtrecta
do È,stado,- construtn-
do novos bairros e ta-
bancas. SaÞemos que
as pessoas com me-
lhor saúde sãs cape-
zes de participar mais
nas tarefas da recons-
trução nacional mas
vamos resolver esses
problemas lazendo
com que. as popula-
goe.s se sntam impos-
tas.. Temos que res-
pettar a.s nossas reali-
dades e criti,car as
nossa.s vlvê'ncias.

Seguidamente, o
orador da sessão de
oomtngo Talou aâs ti-
nhas de onentaçäo
9ue o Uongresso pro-
pos no captruto da
saude e haorraçao¿ sa-
lrenranüo que o Har_
uoo ctâ a rmportância
que cabe à sauoe, noesrorço do desevolv¡
mente_ a bem do ho_
TrI: compreendéque
a.saúde es,tá no prrn-
lt_Ptg e no fim do'pta=
no do des,envolvtffiêß-
ro..E aquete que gasta
mars e produz mènos.

^ A resolução do lll
r-_ongresso. segundo
w¡anuel Boal, reconhe-
ce as grandes carênci_
a.s no.nosso aparelho
oe saude e reconhece
gue é necessário esta-belecer pi"ioridades,
vrsto que no nosso
país 80 por cento dãpopulação vive nas
zonas rurais e temque se atender àssuas necessidades.
Como dizia, mais vale
hospitais de 20 camas
es,palhadas por todo o
país do que grandes
hospitais nas capitais.
Dá prioridade à medi-
cina preventiva, à ne-
cessidade de acabar
com'a medicina lucra-
tiva e, apela aos dois
estados para que fa-
Çam um estudo apro-
fundado dos meios
habitacionais. Tam-
bém diz que é neces-
sário que haja uma
coordenação dos de-
partamentos do Es,ta-
do que, pela sua ac-
cão ajudam na prc.
moeão da saúde.

para tentar elevar o
nível de saúde das pc-
pulações, dentro das
epções políticas do
Partido. Deu uma
ideia dos vários de-'partamentos em que
gre encontra dividido o
Comiésariado da Saú-
de, nomeadamente
Direcçãc-Geral da Me-
dicina Hospitalar (vo-
caçãe curativa, Direc-
çãc-Geral de Higiene
e Combate às Gran-
des Endemias (voca-
ção preventiva i, As-
sqntos Sociais (voca-
ção social) .

Há outros departe-
mentos que . dão
apoio à realização dos
objectivos do 

'Comis-

sariad6 da Saúde que
são: administraÇão eassuntos políticos,
pessgat e cooperaÇão,
medtcamentosr, equLpamento e material,
pesquisa e produçãó
de medicamentos egabinete de estudos
de. planificação e co-
oroenaçao.

. 'Mais à frente, pre-
crsa que a politica da
saúde está baseada
numa descentrallza-
çáo. <<Dar maior im.
portância às infraes-
truturas mais p,eritéri-
cas, fazer um esforço
de construir hospitãis
de 20 camas numa ex-
tensão maior do terri.
tório, unif ormizar e
reduzir s número de
medicamentos. Tam-
bém estamos empe-
nhados numa política
de orientação de qua-
dros, não formando-
us ,ros nospinis mas
sim junt6 das comuni-
dades e acabar com
a formação de qua-
dros auxiliare.s)).

Referiu-se também
às suas dificuldades,
à formação de qua-
dros ultra-periféricos e
à assistência dé orga-
nizações , internac¡o-
nars em vanos projec-
tos da saúde e, por
fim, falou da assisrtên-
cia social, afirmando:
<<Depoís da indepen-
dêncìa, encontramos
um aparelhs de pro-
moção de parasitas.
Tivemos por isso que
acabar com os alber-
gues e ieintegramos
todos os mendigos e
velhos no seio das
suas famílías dando-
Jhes um certo subsl
dio. Foi feíto um tra-
balho.muito sério nes-
te sentñdo tendo con-
seguido que todos os
cídadãos particípas-
sem na reconstruçao
nacíonal>>.

oo
rEGÑO IT

O Ano lectlvo dedicado à
<<A,s dificuldades que o qovêrns

Tomé enfrenta no sector da educaçäo,
a independência, são as mesmas que a
restantes colónias portuguesas. A, par',
1975, tivemos grande explosäo eituc
,tao só no sector primário mas també' secundário>. Estas as palavras do cam
Celestino Costa, Ministro da Educação, Jr
e Desrportos da República Democrática-fomé e Príncipe, numa entrevista conc
ao jornal <<Nô Pintcha>>, depo,is da reali;
do Encontro de Ministros de Educacão e

cadores, dos paísesr effiêrgerìtes da'luta
bertação. Nela o membro do Governo
Tomé, abordou problemas referentes aq
porto e Justiça.

<No sector primá-
rio também, 

-' Cohti.
nuaria, diremos
quC eóLA gt'drtuc ë^¿
plosAo se aeve AO Tac-
to cle, em tooas as
empresas naqonalh
zadas,. nas ant¡gas ra-
gas dos propnetëtrios
colonos portugueses
passaram a ter esco-
las primárias e, por
outfs lado, também
uma campanha que
começamos a fazer
iunto da população
para que os seus fr-
Ihos f requentassern
as esco/as primárias>>.

Esta questãol tem
vindo a cnar dll¡culda-
des ao Governo sao-
to,mense,. motivadas
pela talta de inÌraes-
truturas, sobretudo de
prolessores. (#v/as os
.-professores que têm
estado a trabalhar no
sector primário são os
professores de posto,
monitored escolares e
alQuns protessores'
dtplomados nos.sos
da escola de magsté-
ris primário, que t¡-
ram o curso em Por-
tugal>>, d¡ria ainda o
camarada Celestino
Costa, afirmando eus
em relação ao ensino
secundário, na escola
preparatória, as aulas
são ministradas pelos
finalistas do liceu e,
neste estabelecimen-
to, de ensine elas são
dadas pelos professo-
res cooperantes e
também por alguns fi-
nalistas.

Abordando ainda
esta mesma questão,
o Ministro da Educa-
ção, Jusrtiça e Despor-
ios afirma que esta si-
tuaçãoi para a solução
da qual também se
tOrna rìêCOSSâl'|g O ôU-
mento de professores
cooÞerantes, resulta
em 'prejuízo de ambas
as partes ( professo-
res e alunos). Segun-
do ele, com a necessi'

2Ep

O camarada Boal,
que abordou oi tema
<<Saúde e Habitação>>,
começou por historiar
o que foi a reunião do
lll Congresso do P. A.
l. G. C., realizada re-
centemente em Bis.
sau, dizendo a certa
altura: <<A primeíra ra-
zão da reuníão do ttt
Congresso foi-de ten-tar reencontrar nova
o,rieptaç.ã.o da aclàò
d.o Partido no perí-odo
d.esde o ll e, o que se
dewa fazer para cum-
prir s programa maior
do PAIGC. A discus-
são incidiu sobre o re-
latóris do CSL e os
Estatutos ds Partido.
Esfe enorme docu-
mento levou nove ho-
ras a ser lids e, por
sua vez, foi debatido
perante os delegados
nacionais. Na bãse do
relatório é que se es-
tabeleceu no fim as re-
soluções que foi ela-
borado à saída do
Congresso. Discutiu-
-se também os estatu-
fos e na base das dis-
cussões dos militan-
tes apareceram os es.
tatutos em. def initi.
vor>.

Depois, o Secretá-
rio-Geral da Saúde co-
meçou por explicar
permonorizadamente o
capítulo de relatório
do CSL que fala so-
brea<SaúdeeHabi-
tação>r, salientando
que para uma pessoa
ter equilíbrio ecológL
co e social tem que
ter vários factores es-
senciais. É necessária
uma luta contra a
doençaecontraana-
tureza. Por isso, o Se-
cretário-Geral do Par-
tido, camarada Aris-
tides Pereira insistiu
sobre três pontos fun-
damentais: luta con-
tra a doenca, preven-
ção da dodnça'e pro-
moçãe da saúde.

Sobre o primeiro
ponto, pode-se dizer
que há doenças que
se podem evitar como
por exemple o palu-
disme e ((as que não
podem ser evitadas,

temos que criar condi-
çoes para as curar.
Temos que ter infraes-
truturas capazes. Mas
temos grandes díficul.
d ad e,s neste as pecto>>.

LEVAR A SAÚDE
E BEM ESTAN AS
POPULAçÕES

Ne Que respeita ao
segundo ponto, o Co.
missariade de Estado
da Saúde luta para
que os cidadãos não
caiam doentes porque
uma pessoa custa
muito mais cara quan-
do está doente do que
se evitar a doença.
Para a evitar pode---se
tomar medicamentos,
vacinas e adoptar to-
do um comportamen-
to. <<Quanto menos
doentes estîverem as
pessoas, menos pro-
curam as instalações
hospitalares)), 

- 
pre-

crsou o camarada
Boal.

Sobre a luta pela
promoção da saúdedjri? que épos-stvet promover o
nível de saúde de uma
populaçãe gparente-mente. ((E fì€ss,e
aspects que temos
que chamar outros de-
partamenrcs do Esta_
do para levara saú-
de e o bem estar às
nossas populações.
ror tsso, temos que
satisfazer as necessl-
da'des vitais das noq
sas populações ,( boa
comida, água potável
e boa habitacão)>>.

<<No capítluto'da ali-
mentação, continuou
o camarada Manuel
Boal, as pessoa s não
comem bem nem
qualitatívamenie nem

q u a nti tati va m e nte. N ã o
bebem água potável
de qualidade. O tipo
de habítação_ não é
Doa porque nao prote-
.ge dos ratos, moscas.
mosquitos e de ou-
tros factores que
trasmitem a doença,
E as inf raestrutuias
sanítárías não exis-
tem. Podemos resol-
ver esses problemas

POLÍTICA BASEADA
NA DESCENTRALI.
zAÇÃo

dade de prep
matenas para
nar, ((os esfü
deíxaram de se
estudantes e fé
culdades em sl-.
professores>>.

ABOLTÇ,Ão
DAS PROPINA,

Por o,utro I

Governe de S.
tomou como p
medida. ainda
verno de trans
aboliçãs das pt
tanto no ensl
mário como
cundádio.

Devido às di
des alimentarr
ram criadas c
para os estr
em todas as I

primárias. Assi
os pais dos
contribuem cc
dobras (a mo
S. Torné) por r

lho, trimes,tral
Para os que pc
mais de um
quantia acrescr
75 dobras.

Segundo o
rada Uelestino
esse dlnheiro
const¡tui tambe
quota 

- 
parte

tável,. é empre
aouisição de
tos de terra, da
a UNICEF tem
do o Governr
to,mense h9 se(
alimentação.

Referindo-se
mação de gr
afirmou QUO.
após a indepenr
esta questã(
preocupado o
gentes do sectc
ta base, está a
rer, até ao fim
mês, um curso
ciclagem dos
sores.. lgualme
feito, um com
çãg de um
mero, para se {

Depois de um pe-
queno intervalo, o câ-
marada Boal falou das
þêrS,Þectivas, da âc-
Ção específica do de.
óartamento da saúde,
i: o que está a fazer
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la Educaçao de S. Tomé ao Ifô Plnteha

egrar a eseola na eornltt¡tdade
rrmâ do enslno

a

a formaCão dos mes-
mos. Esie ano, irá fa-
zer-se mais um curso,
com maior duração.

<<No ano em cLtrso,
vamos debruçarnos
essencialmente sobre

nheçam o meio, ini-
cialmente através de
visitas. EIes vi sitavam
proglressivamente as
dif erentes escolas e,
gradualmente, t a m-
bém começaram a tra-
balhar nas zonas ru-
rais convivendo mais
de þerto com os tra-
balhadores locais>>.

Saliente-se que, no
ano passado, foram
criados dois camPos
de férias que agruPa-
ram mais de 400 es-
tudantes que trabalha-
ram no sector agríco-
la, podando cacau,
cafezeiros e colhendo
copra. Além de ses-
sões culturais por eles
promovidas, nomea-

mos anos, que lrao
trabalhar no sector se-
cundáriô. Neste cur'
so, com a duração de
um mês. eles apren-
derão oé novos riréto.
dos do ensino.

Estudarão as cadei-
râs de matemática,
biologia, física e quí-
mica. A par desta ta-
refa, o Governo. preo:
cupa-se em envrar os
estuda.ntes para o es-
trangeiro, para se for-
marem. </Vós não dis-
pomos-de quadros.su-
fîcientes e ttemos a
consciêncià de que
não podemos viver
sempre de cooperan-
tes, os nossos quadrog
terão que ser a médio
prazo. quadros nacio-

rada que, neste mo-
mento, é um dos ani-
madores do curso de
formaçãe de monito-
res escolares.

Desde o ano passa-
do, intensif icou-se a
campanha de natação,
due inicialrnente con-
tava com um grupo de
cerca de quinze jo-
vens. Dad6 9 interes-
se que tem suscitado,
aumentou para 50. Os
elernentos desrte cur-
so irão depois traba-
lhar no secto'r da na-
tação, supervisiona-
dos por um técnico
cooperante.

A nível do basque-
tebol, existe uma equi-
pa, que já realizou vír
rios encontros em que
obteve bons resulta-
dos. No que respeita
ao intercâmbio des-
portivo, os responsá-
veis locais já estão a
tazer deligências. paraque esses jovens
saiam do país para o
contacto com outras
equipas.

.Simultaneamente,
outras modalidades
como o andebol eo
atletismo estão a ser
desenvolvidas, enqua-
dradas _na preocupa-
ção do Goveinosãoio-
mense de criar um
desporto para a reforr.
mação da massa po-
pular, des,tacadamen-
te da juventude. <<pro_
curamos criar recintosde jogos pobres e
pensamos estendêJos
às zonas mais afasta-
das, para que a .sua
prática não se limite a
capital>>, salientaria o
dirigente -de S. Tomé.

CAIVIPO '

DE REABTUTAçÃO

Abordando a ques-
tão da justiça, o cârnâ-
rada Celestino Cos,ta
afirmou que se encon-
tra em discussão, na
Assembleia Nacional
Popular, a lei orgâni-
ca, prevendo-se assim
que, após a sua publi-
cação, sejam int-rodu-
zidas algumas altera-
ções neste sector.

Este país enfrenta
o problema da falta
de quadros Iìo sectol'
da Jus,tiça. Entretan-
to o canìarada Celes-
tirío Costa informou'
-nos de que S. Tomé
vai receber Pels rîe-
nos três quadros na-
cionais, que se forma-

ráo brevemente em
Portugal e vão ser in-
tegrados nos nch/os
tribunais populares, a
serem criados..

Embora ainda não
esteja publicada a lei
orgânica dq tribunal
popular, existe um tri-
bunal especial para
iulgar crimes como a
desobediência, resis-
tência e sabotagem
económica.

Foi este tribunal
para actos contra-re-
volucionários que jul-
gou os golpistas. É.

constituído por um
presúdente (o comis-
sário político nacio-
nal) e por represcn-
tûn'icc do Ministério
da Justiç4, Adminis-
'tração Terrirorial e ejle-
legados de comités.
São eles que jutgam,
coflr I ¿rpolo ïcuntue
u',JS JUr¿CSìr

A tJar ua potitrca
uilqucte pdts na Tor-
frrirEdu uu rìulìtrrill fiu-
Vvr- ti^¡S!v Uilt Uctlt¡¡JU
ut, rcdulilr¿rgdo, onue
us lJresus rriluatndm
ut t¡lL;änuU-SC a ällftr
L:ul'rura e d sttvtcutlu-
ra.r(Jram uÚiluc¡s
uufig ru5¡utt¡luus r¡u
quc fuuputr¿r it eslc
¡llcùuu(J ue ifduotnu.
IUVcS¿c Çafftpù uS tJtE-
sos es¿au ltvles e Lerlt
üQI|LACL:O ril)rrnal scfit
Itcaretn er/{)crraúos,.
s e /n pcnsafern crÍt
Indus víctos e LererÍt
rnaus pensarnenLosD,
suþtrnhafta o porra-
c¡o¡: c¡a pastä da justi-
ça.

SALVAGUANÐAR
A DEFESA

Referindo-se à ten-
tat¡va de golpe de es-
tado de que este país
loi alvo, afirmou que
S. Tomé e Príncipe'fL
ca numa zon9 esrraté-
gica e que, aquando
dB independência (12
de Julho de 75), o Go-
verno afirmou defen
der o não alinhamento
e a vontade de ter
boas relações com os
parses amrgos e vtzl-
nhos. Nesta base, es-
te Governo têrn traba-
lhado para que de fao
to exista'uffia,boa vi-
zinhança e amizade
entre todos os povos.

Verificou-se nos ú{-
times tempos que a
zona marítima sãoto-
mense começou a ser
invadida por barcos,

que também se aprr
ximavam da cobt¿
focando-a. lgualmer
te os aviões sobrevo¡
vam o espaço aére
daquelê país irmão.

Segundo o cam¡
rada Celestino Cost¡
as autoridades locai
tiveram a oportunid¡
de de apanhar um hr
licóptero que aterro
numa cidade âs rìoñ
de S. Tomé. As per
soas que vinham nel
alegaram terem-s
perdide no barco mã
da pesca,, mas o Gl
verno acabou por c
perdoar.

(ovos sërftp[ê Qtssr
Iltu' que ù(.///rus .Jt
p-atJ . uultSLtLUtUO p_(

üUäg ttltas peqUenai
tuau tetTtOS a lntençA'(
nem nunca tot noss
tntengao,. agredff se/
quem lor,. Queremc
apenas defender
nossa revolução>>,. st
blinhou este- camar¡
da dirigente daquelpaís de exprebsã
portuguesa, acrescet
tando que é nesta b¡
se que o Governor d
S. Tomé trabalha, hr
nesta e sincerameñti
para o bem da su
população, para qu
de facto acabe a e;
ploraçãs do home¡
pelo homem que sen
pre existiu na époc
colonial.

<<Talvez esfa no.ss
.r.evoluçãs não se/
þem vtsta, mas nc
continuamos a trah
lhar para o bem d
hosso potlo, salienti
ria ainda, e prossegur
dado que esta reiolt
ção implicâ âs totrrt
das de posição. Ê,

nossa defesa euê tt
mos que salvagua
dar>>.

Foi na sequênci
deste facto que o Prr
sidente da Repúblic
-Democrática dti S.T
mé e Príncipe, Manur
Pinto da Costa, ale/tou o,s países irmãor
dands a conhecer qu
a costa e o espaço al
reo daquele pàís est¡
vam a ser violados,
que desrespeita a s
berania do país.

A terminar o côtn¡
rada Celestirio-Cost¡
afirmou que, no qu
respeita a golpistas,
sua rede já foi deter
tada e todos os el
mentos que ele ch¡
mou de ((paus mand¡
dosr>, foram julgado
e condenados..

reforma ds êt7'sulo'
Por enquanto, ainda
não fízemos uma-ver-
dadeira reforma>>. Sa-

-lientou ainda que iâ
foram feitas muitas
alteraçöes, nomeada.
mente no que respelta
à avaliação. Nãe inte-
gralmente, visto que
em todas as aulas
existem mais de trin-
ta alunos, excluindo o
sector secundário que
tem mais.

<<A avalíacão
acrescent¿ = ¡f,s po-

U m país independente tem necessidade de umensíno díferente
' dia ser corns nós pre-

tendemos. Tem que
ter Iimitação,, porque
nóç sabemos que, no
sector secundário, o
grande número de pro-
fessores é cooperante.
Para se fazer uma ava-

, liação rea! 9 eficiente,
.'é necessário que eles

conheçam também a,s
nossas realidad-es>>.

Falando da ligação
da escola à comunrda-
de, o Ministro da Edu-
cação, Justiça e Des-
portosi de s. Tomé,

blinhou que âs es-
las não estavam in-

c¡¿¡rner¡re de teairo.
U camaraoa Uetes-

trno uosta consrc¡erou
enrrelanlo que a esco-
la e que se oeve rfìse-
rrr na co,munloade. ls-
to porque, conlorme
olfla,. nouve um otvor-
cio dela junto da co-
munldade.

No âmbito da for-
maçao de quadros a
que nos refenmos an-
teriormente, este ano
vai ter lugar, com o
apoio do CIDAC
(Centro de lnforma-
ção e Documentação
Amílcar Cabral), um
curso, que se presu-
me terá a duração de
dois anos, para â su-
peração do,s antigos
professores de posto,
monitores escolares e
também dos quadros
docentes. com a habL
litação literária míni-
rrì€r, o antrgo quarto
ans dos liceus.

Ainda neste âmbi-
to, decorrerá um cur-
so intensívo para os
estudantes dos últL

nais>>,, sublinha o cã-
marada Celestino Cos-
ta.

MASS/,FICAÇ,4O
DO DESPORTO

Quanto ao desþor-
to, 9i camarada Celes.
tino Costa declarou
que estava a decorrer,
naquele país,, um cur-
so para a formação de
monitores de educa-
çãe física, a ser mi-
nistrado por técnicos
cooperantes de países
amigos. Es,ses alunos
irão depois ser inte-
grados em várias es-
colas. para impulsio-
narerir a educaçáo Íí-
sica nesses locais.

Sublinhou que o le-
ma do desporto rìâ-
quele país é <<massifi-
cação do desporto>.
Neste espírito, proces-
sa-se a criaçãe de es-
truturas, pele que já
foi enviado para o ês-
trangèiro' um cama-

co
seridas na comunida-
de. Há um grande di-
vórcio entre as duas'
Os estudantes, embo-
ra pertencessem à co-
munidade, em alguns
casos estavam divor-
ciados dos seus, pro-
blemas.

<Nós preocupamo-
-nos, afirmou, antes
de mais, em integrar
as esco/as na comuní-
dade, fazendo com
que os estudantes co-
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Desponto

As maiores surpresas da
19." jornada do Campsen¿to
Nacional de Futeboi verifi-
caram-se nôs enóontros que
opuseram a UDIB ao Can-

tchungo e o.Estrela Negra
de Bolama ao F. C. Tombali-
A UDIB, um dos mais sérios
candidatos ao título máxi-
mo, comprometeu a sua po-
sição na tabela classificava,

.ao perder 1-gnq¿erningo à
tarde, no seu próprio terre-

'no, frente ao Futebol Clube
de Cantchungo. Pois, após
esta derrota, a turrna udi-
bista passou para a Ëerceira
posição, enquanto o campe
ão nacional, o Benfica, vol'
tquaencabeçaratabela
classificativa.

Por'outro lado, o Futebol
Clube de Tòmbaliu que vi-
nha fazendo bons resulta-
dos no prêsente Campeon4-

. to, voltou a perder mais
uma vez,'confirmando as'
sim a sua baixa de forma.
Segundo fonte bem infor-
mada, o Tombali, depois de
estar a ganhar Por 3'1 aca-
'bou por-ser dêrrotado Pelo
Estrela Negra, Por 43. Esta
derrota tira.toda a hiPótese
de os sulistas. virem e ser
campeões.

Entretahto é de salientar
a melhoria do Sporting de
Bissau nestas últimas jor-
nadas. Depois da sua cter-
rota frente ao Tombali, a
equipa uleoninan nunca mais
oerdeu. Se tal continuar a
.åuceder, os <leões> da caPi-
tal terão uma palavra a dizer
Festa prova. Estão agora
'cortr 20 pontos e menos um
jogo - contra o Cantchun-
go.

Um outro Clube que tem
virido a subir de forma, jor-
nada após jornada, é o Des-
portivo de Gabtl , que tem
'neste momento 22 pontos,
passando a ocupar a tercei-
ra pósição.

O Benfica, com menos
três jogos, é o novo <lídero,
com 25 pontos. Os Balantas
de lVlansoa, 'também não
andam lá muito bem. Em-'bors cöm dois jogos em
'atraso; os s€us resultados
,ultimamente não tem vin-
.do a corresponder às am-

-bições de um clube com as-
piraçõeò ao título máximo.

As FARP; por seu lado,
melhoraram bastante. O que
,nos leva a dizer que darão
muito que falar, pois ainda
faltam 11. jornadas, o çlue
corresponde 22 pontos em
jogo. Todavia, não poderá
'haver dois campeões ao
rilesmo tempo. Assim, que
ganhe a melhor equipa-

Passamos a apresentar os
resultados desta jornada:
Gabú, l/Balantas, L; Bola-
ma, 4/Tombrali, 3; Farim,.
2/Buba, 3; Bissorã, 0/Spor-
ting, 1; UDIB,O/Cantchungo,
1; FARP, 3/Bula,0; Ténis,
5/Ajuda Sport, 3.

FARP- 3; BULA{)
A ARBITRAGEM
INFLUENCIOU
O REST'LT.AIX)

A equipa das FARP
derrotou o Futebol Clube
de Bula por 3-0, nd jogo
referente à 19." iornada
do Nacional de Futebol,
disputado no sábado à
tarde, no Estádio Lino
Correia.

Ao intervalo, o resulta-
do era de l-0, favorável
à turma da casa.

Aos 44 minutos, Abú
abliu o activo na trans
f or,maçãotde urrú Erønde
penalidøde. Aos 47 minu'
tos, 2-0. Cruzamento de
Buho iunto da linha final,
no. extfemo. esquerda, cC
beceamento de Eustáquio
no lddo èontrófno, sem hi-
pótese t¡ara ]osé Sasui.
Aos 87 ¡ninutos 3-0. Bubo
aproveitotu mutto bem
uma aonfusão que se ge-
rou na þequena. área dos
vísitantes e, com o þé di
reito, enviou o esîérico þa'
ra.o f'undo ds; redes.

O púbMco, como se
advinhasse o que seria es-
td. þartida que oþôs a
equipa militar e a do Fu-
tebol Clube de Bula, pre.
feriu antes - supomos
amealhar ou ir gastar o
seu dinheiro notrtras coi-
sas. Na verdade, foi pou-
ca a gente que esteve no
Estádio Lino Correia pr
ra assistir ao embate en-
tre estas duar equipas,
que têm vindo a fazer r¡l-
timamente resultados re.
gulares. Dizíamos nós que
a pouca presençô. do
público no Estádio Na-
cional fazia pensar que
este advinhara em que
up6, iam ficar os aconteci
mentos. De facto, em nos
so entender, esta foi uma
das piores paitidas d" fu-

tebol que vimos na pre
.sente época. Bastante fra-
ca, tanto no aspecto técni-
co e táctico como em de:-
Þortivismo. Aliás, este
encontro teve duas fases
distintas: na primei¡a
parte, o Futebol Clube de
Bula embora não ,tenha

assentado as suas jogr
das, insistindo mais nos
pontapés pelo ar, esteve
todavïa sempre no coman-
do das operações, tendo
criado várias oportunida-
des'de golo, que os seus
atacantes não souberam
concluir, ora Þor mérito
da defensiva cohtrária ora
por própria ingenuidade.

O conjunto farpense,
gue não se fez apresentar
nesta partida com o seu
melhor homem, o umédio-
-volanto Lassana, acusou
bastante a sua ausência,
sobretudo no meio campo,
.onde o pequeno Lássana
é uma autêntica umáqui
nao de produzir jogadas
que fazem normalmente
dores de cabeça aos con-
trários. Sentiramrra mais o
hábil Abú, o matabarista
Dints e o ba'talhador Ma-
mi, que constituem o trio
atacante da equipa mili-
tar, trio esse que logrotr
nesta partida optar
por uma táctica q u e
nunca se lhe tinha-
moS visto antes. Ora vi-
nha juntar-se com os
centros 

- campistas no
mero campo como se b
vesse aí missões a cum-
prir. Por outro lado,
quando organizava um
contra-ataqus (mas
muito mal) ainda que
c_om a ajuda dos homens
da zona do centro
meïo apático, - solicita-
vam uns aos'outros com
pontapés compr'idos sem
direcção ou pélo ar. Ali-

ás, os vinte e dois ho.
mens daquela tarde viam
neste último come joga-
das do futebol moderno.

CENAS DESAGR,,.
DAVEIS

Quando os jogadores

:e.pleparavam para o rn
tervalo, com o marcador
a funcionar ainda em
branco, o árbitro du Þatti
da puniu a equlpa visitan-
te com uma grande pena-
lidade qus deixou .muitas

ciúvidas.
Na segunda parte, os

visitados marcaram mais
dois golos. Mas,, em boa
verdade, este foi mais um
período de indisciplina

daquilo que se esperava. Tu-
do isso por culpa do ár-
bitro,. António Teixeira.
Não assinalou um penal-
te certo contrals FARP
quando o resultado estava
ainda lOs isso fez
com que os Jogado,.
res de Bula vissem
nele um adversário, sobre-
tudo os defesas: direito,
ciquerdo e central, res-
pectivamente Zinho, Ma-
lam e Pascoal, os quais,
em nosso entender, me-
reciam ser punidos com o
cartão vermelho. Tam-
bém mereciam o mesmo
cartão, os jogadores far
penses Dinis, Jaquité e
sobretudo Mami, que
pontqpeou um contrário
quando este o desarmou.
A agravar ainda a situa-
ção, d suplente Manlafi
levantou-se do banco dos
suplentes e foi intimidar
Zinho, nos balneários de-
pois deste ter sido subs-
tituído. Enfim, acontece-
ram cenas desagradáveis,
que flão tèm oualq,uer ca-
bimento no desporto què
o notsd Partido e Estado
está empenhado em cons-
truir, um desporto que
sirva - os verdadeiros in-
teresses de massas. um
desporto err que os parti-
cipantes não devem ver os
contrários como adversá-
IIOS. mas slm COmO'COm-
panheiros e amigos.

7ËN1S, 5 AIUDA, 3
CRANDE
REACCÃO DOS
TENISTAS

- Para a mesma jornada,
defrontaram-se no sábado

à noite no Estádio Lino
Correia, o Ténis Clube e
o Ajuda Sport Clube.
Venceram os tenistas por
5-3, com 0'l ,ao interválo,
a favor do Ajuda Spor.

As duas equipas pro-
porciotraram um belo es-
oectáculo, desde o apito
inicial do'árbitro ao últi-
mo. A turma do Ajuda
Sport fez funcionar o
marcador logo aos dois
minutos da partida, num
magnífico contra-ataque,
concluído por João Pon-
tes.

Os tenistãs raegiram
muito bem, mas este ten-
to tinha dado muita viva-
cidade e fotça aos ajudis-
tas, que impddiram até
acì final dos primeiros 45
minutos que as suas redes
fossem violadas.

No recomeço da parti
da, a equipa da casa con-
segg,iu estabelecer a igual-
dade logo aas 4 minutos.
Djossé, depois de ter ba-
tido em corrida o lateral
esquerdo Armindo. levou
a bola Íunto a linha final,
onde cruzou com peso e
medida, para a cabeça de

José Maria, que atirou
muito forte para o fundo
das redes. I I minutos de'
Þois, e Ajuda Sport vol-
tou a colocarse na posl
ção de vencedor, por inter-
nrédio do seu extremo di-

reiic, qus bateu muito bem
de cabeça o guardião ÁL
varo. Depois da obtenção
deste tento, os visitantes
cresceram um pouco mais
è, passados 5 minutos,
aumentaram a cdntagem
para 3-1. Tudo levava a
crêr que os ajudistas sai-
riam vitoriosos. Todavia,
foi a equipa da casa que
acabou por dar oütrd rrr
mo aos acontecrmentos.
Aos 25 minutos, reduziu
para 2-3, por intermédio
de Carlitos. Aos 34 mr-
nutos, restabeleceu a igu-
aldade num belo golo de
Djossé. Aos 39 minutos
passou para a situação de
vencedor, por,intermédio
de José Maria, e,.aos 43
minutos, Nelo fixou a con-
tagem em 5-3.

Julgàmos que o maior
problema do Ajuda Spo¡t
neste campeonato reside
na falta de um guarda'
-redes capaz de preencher
o lugar deixado por Bra-
cia, actual guardião da
UDIB. Os outros secto-

res não estão assim tão
maus. Portanto, a posi'

ção que esta equipa ocupa
na tabela classificativa
deve-se sobretudo à ques-

tão qud atrás levantámos.

l9.o iornodo do Nccionol de Futebol

Os lideres UIDIB e Tomball quedaram
frente ao Cantehungo e Estrela Negra

I

i
l
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Argel:sortelo
dos iogos afrÍcanos

ARGEL-O sorteie De acordo com o
final do torne¡o de fu- critério de admissão
tebol dos-Jogo-s ,All- para a; cabeças de sé.,
canos de Arset fo11e3- ;¡;.- ;- Ãìõei¡u comolizado ontem na cap!- _-t ì
tal aúelinã, 

"o¡ "ïi"_ 
país organizador ficou

sidênðia do sr. Teöse- à frente da sérieA, que
nìâ, pres,¡dente da . aþrupa: Egípto, Líbia
Confederação Africa- Malawi. Por seu tur-
na de-Futebol. Esteve oo, a Nigéria como úl-presente ao acto osr. timo vencedor da pro_Jean-Claude Ganga, üä'"t¡ðãï"ä frente da
secretár¡o-geral do série B, qué enquáOã
Conselho Superior.'do os Camaiões. o Gha-
Desporto Africano'. na e o,Mali.

NÔ Pintcha
T{ssemanário_ do Comissariado de Informação e
_ Turisnqo-Sai às terças, quintas e Sábado3.
Servigo Inlormação das-Agênõias; AFP, AFS, TÀSS,

ANOP, Prensa låtina, -APN e Nor¡a 6tin¡.
Rqfacção, [rrrninist¡¿ç{s e Oficinas. Avenida doBrasil. Telef: -Redaccão 371313728,-Adminis-

treção e Publicidade -n26.- Assinatu¡a (Via Âérea) ç 'i"é-Bissau ò
Cabd Verde:

Um ano ..........:....... Tooroo P.G.
Seis meses ............... 45o,oo P.G.

Assinatura (Via Aérea) Á,frica, F,urópa e
América:

IJm ano ..........;....... 8oo,oo P.G.
Seis meses ............... 55o,oo P.G.
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P¡fglnr 6

Farmácias

HOJE 
- Central Farmêdi n." 1)) 

- flr¡¿
Guerra' Mendes, teléfo,ne, 2460.

AMANHÃ 
- 

((Fa.rmácia ModernaD
Rua 12 de Setémbro, telefone 2702.

Cinema

Telefones

Hospital "Sldo Mendes, - 2ff,8/2ß7.

Bombeiros Voluntários -TIZL
POLfCIA; 1.' Esquadra 3888-2.' Esquadra-34{{.
CORREIOS; - Informação 2600 --: Radioditusão Na.

cionar 2430-Aeroporro/4-TAP 3991/3 -T¿\GB3O04-Aeroflot 27W - Air Ar¿ette 3775n.

Chegadas e partidas de n¡vlo¡-29Z215.

COIìæANHIA DE ELECTRICIDAI'B B AGUAS

Gabinete do Director e Scnriçoc Arlmlnistntlr¡o[ *
Telefone 2,111;

Brigada da Assistência aos Consumidor¡¡-lclo
fone 2414 (7 à th).
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A Af rica e o nrundo

Sr¡l do Ltba!¡o
trsrael espalha terror
nas regloes ocltpadas

BEIRUTE - As troPas de
ocupação israelitas apres-
sam-se a entrincheirar-se
nas regiões ocupadas do sul
cio Libano. Segundo infor-
rnacões captadas em Beiru-
¿e, äs autdridades militares
israelitas decretaram reco
iher-obrigatório nesses 1o-

cais e instalaram Postos de
controle nas princiPais es-
tradas. Destacamentos espg
ciais da troPa Punitiva Pas-
sam revista e efectuam Pri'
sões massivas. O tráfego en-
tre as aldeias sul-libanesas
está interromPido'

Os israelitas derrubaram
cerca de 30 casas e fuzila-
ram vários habitantes da
atdeia de Yatir, àcusados de
terem mantido relações com
a resistência Palestiniana.
Os invasores sionistas des'
truiram um bairro inteiro
na aldeia de Kana. Os habi'
tantes do bairro foram Pre
sos. O comanda¡rte israeli'
ta preveniu a população das
reglões do sul do Líbano de
que o exército punirá os
que forem hostis à oÇupa-
ção e que näo queiram en-
tral no "exército do sul do
Líbanoo, fantoche que es-
tá prestes a ser criado.

Novos contingentes de
tropas israelitas e de mate-
rial de guerra fora¡n tra¡s-
feridos para as regiões ocu-
padas. Os aviões israelitas
sobrevoam sistematicamen-
te o sul e o centro do Líba-
no.

Por seu lado, a Síria quei-
xou-se junto do comando
das forças da ONU contra
a violação, por Israel
do acordo sobre o desenga-
jamento das forças.

Com efeito, elementos is-
raelitas infiltraram-se atra-
vés da zona de desengaja-
mento e puseram minas e
explosivos riuma região ha-
bitada perto da estrada que
liga Dans a Derea. A explo,
são destas minas matou no
sábado alguns técnicos
militares e civis.A Sí-
ria notificou o comando
das forças internacionais

Terça-feira,4 de Abrtl de 197E

de que considerava este
incidente como um ac-
to criminoso e como uma
grande provocação e uma
tlagrante violação do acor-
do de desengajamento de
forças e que o governo de
Israel devia suPortar as
consequências.

ABOU YIAD DESCONFIA 
,

DAS FORçAS DA ONU

,\ força provisória d4
ONU no Líbano (Finul) -poderá procurar instalar-se
em todo o Líbano, em vez
de substituir as tropas is-
raelitas no sul do País, ou
de tomar posição na fron-
teira com -Israel, declarou
Abou Yiad (Salah Khalaf),
numa entrevista dada an-
teontem à agência de Im'
Drensa libia Jana.^ Abou Yiad, membro do
cornité central do Fatah,
precisou que Pensa sotretu-
do nos contingentes france'
ses e iranianos e acrescen'
tou que o objectivo <desta
operáção seria afastar a Sl'
ria e Líbano, inter:raciona'
lizar a questão libanesa, e
liquidar a revolução Pales'
tiniana no Llbanoo. Os Pr&
ximos dias,. acrescentou
Abou Yiad, nrevelarão a ver-
dadeira narureza da missáo
da Finul no Líbano. O res-
ponsável palestiniano de-
ðlarou por outro'lado que
<a atitude dos árabes Para
com a iniciativa do Presi'
dente Sadat não devia de
momento ser modificada, a
fim de não baralhar âs cnr'
tas. Sublinhou finalmente
quc < os sionistas têm Por
objectivo organizar uma
ofensiva contra todos os
países da <frente de firme'
za>, a fim de fazer esque'
cer a iniciativa do chefe de
Estado egípcio>.

Em Lisboa, a conferência
do conselho da União Inter-
parlamentar (UPI) conde
nou a recente agressão israe'
lita contra o sul do Líbano
e insistiu sobre a retirada
imediata das forças sionis'
tas desta região. (Tass, fP)

Esta tomada de posi-
ção constitui o ponto prin-
cipal do comunicado co-
mum amencano-nlgeriand,
publicando no domingo,
no final da visita à Nieé-
ria do presidente Jimmy
Caster.

No fim do seu último
encontro com o general
Oiusegun Obasanjo, o
presidente Carter anun-
ciou que d seu país ia,
tentar ieunir o muis tapf
damente possível todas as
partes interessadas pelo
problema rodesiano, a
Frente Partriótica do
Zimbabwé, os países da
*linha de frente, e os sig-

natários do <regulamento
rnterno).

Sobre a questão da Na-
míbia, o presidente dos
Estados Unidos co¡rfir-
mou que as clnco naÇões
ocidentais do Conselho
de Segurança da ONU
(EUA, RFA, Grã:Bre-
tanha, França e Canadá)
vão entrar em contacto
com o governo sul-africa-
no e com a Swapo, para
apresentarem noYas pro-
postas de regulamento
neste território.

Durante o seu último
encontro, no domingo,
Carter e o chefe de Estr
do nigeriano Olusegum

ior parte dos produtos agrí-
colag, servem para criar em
todo o Vietnam, um siste-
ma de preços u¡itários, tanto
industriais como de consu-
mo. Graças a esta. decisão,
entraram em vigor para as
quintas do Estado, coopera-
tivas de produção agrícola e
camponeses individuais, no-
vos preços de compra ten-
dentes a encorajar a produ-
ção devendo entretanto ser
liquidadas as diferenças até
aqui existentes entre o nor-
te e o sul.

Por outro lado, o govenro
vietnamita definiu nova
trrente'os direitos e os do
veres das empresas e com-
plexos indu.striais naciona-
lizados, o que permite aos
trabalhadores desenvolver
ainda mais iniciativas cria-
doras.

Durante uma conferência

-Unidos. As outras
personaljdades comu-
n¡stas italianas que o
precederam no passe.

Obasanjo evocaram
longamente as relações
bilaterais 

- em nítido
progrqsso entre ,Was-
hington e Lagos e â.âs-
sintência técr¡ica e econó'
mica qus os Estados Un¡
dos se propõem conceder
à Nigéria.

No sábado, dia da che'
gada de Carter, os estu-
dantes das universidades
de Ibadan e de lfe. -orgr
mzaram uma manrfesta-
ção, para protestar cohüa
a visita do presidente ame-
ricano. Os e¡tudantes trans'
portavam cartazes, con-
denando os investimentos
americanos e os forneci'
mentos de armas aos regi-
mes rac,istas da ^Á,frica
AustraleapelaramàNr
géria a adoptar uma ati-
tude firme face aos que
querem controlar a sua
economia. (FP)

conjunta do secretariado do
comité central do Partido
Comunista do Vie.tnam e do
Conselho Permanente þre-
sidência) do Conselho dos
ministros com peritos de
econornia, o vice-Primeiro
Ministro P¡¿p ¡¡trng subli-
nhou a necessidade de to-
mar também em considera-
ção as leis económicas do
socialismo na política de
preços e salários. Os pre
ços industriais, declarou
Pham Hung, deveriarn ori-
entar-se no futuro pelo
custo de produção, servir
de alavanca económica para
o aumento da eficiência da
produção e ajudar a favo.
recer a transformação so
cialista no sul do país. Foi
por outro lado anunciada
uma reforma monetária, que
deve ser realizada ainda es-
te ano. (ADN)

do eram cons¡deradas
menos importantes e
inseridas em d¡versas
delegações. (ADN ) .

cooPERAçÃO
INTERNACIONAL
NA TNFORMAç.{O

CAIRO-Asegundacon
ferência internacional con
sagrada às perspectivas de
cooperação entre os meios
intern4cionais de comuni.
cação e os paisesemviaéde
desenvolvimento, organizada
pelo centro Edward Mur.
rowde da diplomacia públi.
ca em Boston, decorre desde
ontem no Cairo. Tomam
parte nesta conferência que
prossegue até o dia 5, repre
sentantes de agências de
imprensa, de grandes jor.
nais e de especialistas de
telecomunicações de cerca
de 30 países. A sessão foi
aberta por Mohamed Abdel
Qau'ad, presidente da agên
cia egÍpcia de Imprensa-Me
na. A conferência estudará
os meios de melhorar a
formação dos jornalistas
d o terceiro mundo, o
equipamento técnico deque estes países 'preci.
sam, e também a qualidade
d¿s notÍcias provenientes e
com destino a estes países
(rp)

ÀJUDA.4RABE
ÀS VITIMAS DA SECA

CAIRO - Aliga.Á.rabedeci.
dirr atribuir dez milhões de
dólares das reservas do fun
do árabé parV o desenvolvi.
mflnto em Á,frica a título d€
assistência aos países d(
continente, nomeadamente
a Mauritânia, afectados pelz
seca: O conselho da Lig¿
Arabe resolveu por outrc
lado, dar mais vigor ar
diálogo árabe no interessr

, 
das duas partes.

coNvERSAçÕES
ABOUD
JUMBE.DESAI
|TOVA-DELI - O vice-pre
sidente da Tanzânia About
Jumbe avistou-se ontem erl
Nova-Deli com o Pri
rneiro Ministro indianc
Morarji Desai, a quem fe
uma exposição da situaçã<
no corno de .A.frica e n¡
.A,frica Austral. Indicou-st
de fonte oficial que houv
uma completa identidad,
de opiniões a respeito d,
Á,frica. As duas personali
dades decidiram que discut
sões mais aprofrrnda4f
sobre as relações bilaterai
teriam lugar entre os m
nistros dos dois países hc
je, a fim de explorar os nc
vos campos de cooperaçãc
(FP)

srTUAçÃO NAS CANÁRIAI

LÀS PALMAS - Seis pet
soas suspeitas de pertenct
rem ao MPAIAC (Movimer
to para a Autonomia e '

Independência do Arquipt
lago das Canárias) forar
presas na ilha de Lanzar<
te. Segundo a polÍcia, o
detidos pertenciam a ur
comando armado da orgz
nização que actua em Lar
zarote hâ algum temp(
Um comunicado anuncio
que a polícia capturou dinz
mite, aparelhos de rádio, ur
emissor-receptor e materi€
de propaganda. (FP)

ARQUITECTURA
AFRICANA

T,ÂNGER - Uma conf¡
rência africana sobre a
políticas arquitecturais pri
ticadas no continente real
zar-se-6 de l0 a 16 de Abi
em Tânger (Marrocos
Uma centena. de delegadot
representando 49 países d
Á.frica participarão nest
conferência cujos trabalho
serão consagrados nome¡
damente à identificação dc
problemas da Habitaçã
èm África, à reabilitação d
património arquitecturt
africano, à formação pn
fissional em matéria de a
quitectura e às possibilidt
des de cooperação entr
todos os institutos africr
nos que sé ocupam dos pn
blemas da Habitação.

Estados Ut¡ldos e N¡géria refeltam
o regulamento lntcrno na Rodésia

LACOS - Os Estados Unid,os e a Nìgãø re-
jeitaram o <<regulamento interno> assinada nø Rodésía
enlre o ra.cista rebeide lan Smith, e os frôs nacúonalts-
tas afr'icanoa. Os dors Países reafirmaram ø vontdde
de ver soluclonad,o o prcblema rodesiano, na base do
plano anglolamericana.

Vietnan: ur¡ilornizaçao
das estruturas econonicas

IDtriger¡te conunlsta ttaliano
vísita a Aménica do lforte@ Aaordo Chlna CEE

BRUXELAS - A China e a Comunidade Económica
Europeia (CEE) assinaram ontem na capital belga um
acordo comercial não preferencial de cinco anos. No seu
discurso, K.B. Andersen, presidente em exercício do Con-
selho de ministros da CEE, indicou que a Comunidade
Económica Europeia <pensa que este acordo irá abriruma
nova era nas suas relações comerciais>. (FP)

ffi lrtanllestaçoes no lËao
TEERÃO - Novas manifestações anti-governamen-

tais tiveram lugar em certas províncias iranianas. Os
manifestantes atacaram nos últimos dias os bancos, ins-
talações ferroviárias, uma estação de televisão um bu-
reau do partido oficial <Rastakhiz>, uma exposição de
documentos sobre a dinastia Pahlevi, e vários edifícios
públicos em todo o país. Por outro lado, em Khomain,
cidade situada a oeste da cidade religiosa de Qom, a
multidão invadiu na sexta-feira o bureau do governador
geral. A polícia dispersou os manifestantes e prendeu 26
pessoas. (FP)

@ Eneontro Salvador.
,Honduras

flAr\lol - Várias decisões
rolaarrt romadas nas ulrunas
ò€rll¿iIlas pelo governo d.O

Vrelnam, a tim de tornar
r¡rG¿rs sr¡llples O COmpUCaCO
¡¡¡uç<¡I¡lÞ¡¡¡O (la eCOnoÛUa CfO

pars, -trStas (¡eClSOeS Vlsam
a narmonrzaçâo progressiva
das estruturas económicas
do norte e do sul, que acu-
sam ainda diferenças essen-
ciais.

As diferentes formas de
propriedade herdadas nas
duas partes do país, assim
como as duas moedas ainda
e-m__v.igor desde a rrnifiç¿¡ç{g
do Vietnam em lgT}causam
problemas na gestão e na
direcção dos processos da
economia nacional.

Os novos preços de com-
pra dos géneros alimentícios
mais importantes e da ma-

ROMA 
- Giorgio

Napolitano, um dbs
mais altos dirigentes
ds Partido Comunista
Italiano, devia partir
ontem para os Esta-
dos-Unidos, a convite
da universidade de
Princetown, para dar
uma série de confe-
rências e de seminá-
rios. Napolitano, pre-
cisou o ((Unita)), or-
gão central do PCl,
participará também
em reuniöes e debates
noutras universidades
( Harvard, Yale, J.
Hopl<ins) e em
NovaJork e Wa-
shington.

É a primeira vez que
um d¡r¡gente comunis-
ta italiano - 

(Napc-
litano é também mem-
bro dg secretar¡ado
do PCl, e mu¡to pró-
ximo de Berlinguer

) vai aos Estados-

Martin Luther Kfurg
moËreu ha dez anos

WASHINGTON _ Há
dez anos, no dia 4 de
Abril de 19ó8, às seis ho.
ras da tarde, em Mem-
phis, o padre Martin
Luther King era assas-
sinado com uma bala na
cabeça. Luther King ti
nha 39 anos. Desde 1956,
ano do famoso boicote
dos autocarros de Mont-
gomery, em ,Alabama,
era o símbolo da luta
dos negros americanos,
pela sua emancipação.

À cabeça da "Confe.rência dos Dirigentes
Cristãos do Sul,r, que
fundara em 1957, tinha
lançado e dirigido todas
as grandes marchas pa-
ra a igualdade racial, de

Selrna (Alabama) a Was.
higton. O seu combate
não violento valeu-lhe
em 7964 o prémio Nobel
da Paz.

Quando foi anunciada
a sua morte, a América
negra explodiu, em lÀlas-
hington, Detroit, Chica-
go, Cincinnati,- Kansas
City. Em dezenas de ou-
tras cidades desenca-
dearam-se tumultos vio'
lentos, que continuaram
durante vários dias. Só
com a intervenção de35
mil membros da Guarda
Nacional e 20 mil ho-
mens do exército regu-
Jar se conseguiu resta-
belecer a calma. Houve
42 mortos. (F.P)

LIMA - Os ministros dos Negócios Estrangeiros das
Honduras e do Salvador encontram-se desde domingo na
capital peruana, onde tiveram conversações ontem éobre
o problema fronteiriço que os opõe há nove anos. Os dois
ministros declararam-se muito optimistas. Foi assim que
Martinez (Salvador) declarou nomeadamente que os pre-
sidentes dos dois Estados se avistarão no fim do mês
para assinarem um acordo definitivo. (FP)
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O Mundo

Froncisco Mendes í'Ìo inouguroçõo do novo iongodo de Joõo Londim

O lnteriof nrais perto da eapttal
<rEste meig de trâfìs'

porte irá facilitar gran-
demente as comunþ
cacões entre a nossa
caðital e o interior.
Poi outro lado ele
contribuirâ para o de-
senvolvimento da
nossa infraestrutura
rodoviária>. São as
oalavras do camarada'Francisco Mendes,
membro da Comissão
Permanente do CEL e
Comissárie PrinciPal,
na inauguraçao, o'fì-
tem, da ñovalangada,
<<Conakry)), que fará a
liqacão entre as mar-
oðnð do rio Mansoa
õm João Landim.

Após ter agradeci-
do a CEE, Po'r ((este
magnífico gesto qqe
se ieveste de grande
importância não só
para o Governo, mas
também para todo o
povo da Guiné-Bis-
s€u)), Francisca Men-
des salientaria que o
nosso Governo, (dá

certa prioridade aos
trabalhos do melhora-
mento das vias rodo-
viárias e meios de
transportes no paí5 e,
nesse contexto, es-
força-se para a to'rnar
cada vez mals eÏlcaz)).
<Contudo, diria ainda,
a débil situação eco-
nómica não lhê Permi-
te atingir o obiectivo
orev¡sto)).'' O camarada Chico
Té afirmaria no seu
discurso que a Guiné-
-Bissau está conscien'
tè de que a solidarie'
dades enfrentadas Pe-
la nossa jovem RePú-
blica, pele Que <<sabe-
remos envidar todos
os estorços, no senti-
de de desenvolver a
cooperação', em todos
os domínios. com, os
países amigcís e os di-
VêrSâs org€¡nlzaçoes
internacioniais>. (E
como não existe ape-
nas cooperação, finan-
ceira e técnica,. mas

l¡ obqteu

também comercial, in-
dustnal eadeTorma-
çao; que oesernpe-
nham papel preponde-
rante no programa do
deserivo,lvimento de
qualquer pais, é nesta
base que exprimq a
minha sincera satrsfa-
çãe pela forma como
se têm desenvolvido a
cooperação, entre o
nosso país e osr dâ
CEE), diria a concluir
o camarada Comissá-
rio Principal.

Anteriormente fa-
lara César Graziani, re-
presentante interino
da CEE no nosso País,
cujo discurso incidi-
ria essencialmente nas
relações entre a Co-
munidade Económica
Europeia e os países
A C P, denominado
<diálogo Norte-Sul>.

Este'donativo, diria
s sênhor Graziani é o
resultado de um trata-
do concluído entre a

ALPS perto de Aoule-
tis onde. depois de
cinco horas de com-
bate as tropas marro.
quinas retiraram-se,
abandonando no ter-
fênq oS Gorpos de 35
oos seus militares e
uma importante quan-
tidade de material de
guerra)).

Finalmente, o co-
municado informou
que em 27 de.Março,
um ataque sanaraoul
contia a guarnição de
Daoura (norte de El-
Ayoun), causou dez
mortos e feridos en-
tre os marroquinos.
(FP).

CEE e cerca de 50
pâlsêsr dos ¡ruP.

Nao é demais sali-
lientar aqui'' que, a
inauguraçao. da jan-
gada de João Landim
fora anteriormente
marcada para o dia 28
de Março, âcto gue
nao se chegou â Vgfl-
ficar, po,rque o piloto,
consegurra Ìazer suþrr
a jangada na rampa'de
crmento onde aquela
deve atracar _ tendo
provocade a quebra
de uma das hélices,
prejudicands assim
material de grande im-
portânc¡a e mesmo o
início, mais cedo, do
transPOrte entre â5
duas margens do rio
Mansoa.

AS TFES JANGADAS

jangada está capacita-
da a tr€nsportar 75
passagelrOs, €lq fñeS-
fio temPor que quatro
camiões de 10 tonela-
das ou 6 camiões mé-
dios (de cerca de 5
toneladas) ou 12 au-
tomóveisr.

. Cada jangada tem
9,30m de largo e 30
metros de comprimen-
to total (sendo 22 de
arcaboiço ftutuante).
E movida po,r dois rno-
tores <<Boudoin> de138 cavalos cada,
possuindo quatro hé-
lices (dois de cada
lado) que permitem,
inclusivé, a jangada,
girar sobre si pró-
ria. O seu peso ê
de 90 toneladas, ten-do sido construí-
da este mesmo ano -num período de qua-
tro meses nos estalei-
ros de Dakar, que dão
uma garantia de um
ano de funcionamen-
to. Estas novas jan-
gadas possuem, cada
uma, quatro bóias
com capacidade para
20 pessoas.

,Entretanto, últimas
info,rmações diriam
que a terceira janga-
da, para Farim, chega-
rá dentro de três se-
manaSr.

Volta, praticamente num
único sentido: em direcção
à baliza da equipa visitan-
te. Aos dois minutos do iní-
c¡o da partida, os vciltaicos
marcaram o seu primeiro
golo na transfdrmação de
urn penalty. No final da
primeira parte, os Silures
ganhavam por três a zeto.

A segunda mão desta
eliminatória terá lugar
dentro de duas semanas

em B,issau. (FP;).

mazéns do Povo e ge-
rente da Ultramarina,
que se encontravam
em Lisboa e irão jun-
tar-se à delegaçáo, e
os camaradas Agui-
nalds Embaló," direc-
tor dos serviços, Car-
los Bogalho, director-
-geral adjunto dos ,Ar-
mazéns do Pove e Sa-
lazar Barbosa, direc-
tor-financeiro da SO-
coMr.

[inguistico
Af ricono
Èontinuação da 1.. pág.

nin,. que considerou
que isso seria destruir
a cultura desrsa etnia.
Na sua o,piniáo, deve-
-se deixalas evo,luir,
pois algumas linguas
rrãe desaparecer, fi-
cando as ouiras.
<<Trata-se,. pois de
uma questão de justi-
ça soaal>>.

Por seu lado; o ca-
marada Mâno Cabral
considerou que, näo
oþstante o curto es-
paço de temps, e a
falta de matenal, veri-
trcaram-se benefícios
significativos que nos
darao mgis coragem
para continuar aquilo
a que chamou de se.
minário, de lançamen-
to das bases õara o.
trabalhe longe do es_ruoo Oo .crioulo,. <dín-
?,y " la tJniåade>>.

I iï: in;",åi,?: T,.,., Tqual os, partic¡pantes
oo_ seminárie fizeram
IT -latg¡ço crítiôo
ggs 1b dias de traba_tfro e apresentaram
sugestoes com vistaa organização de umplograma de forr,la_
quo de fy!,ror qua_
dros. que irão ocupar_
;s.e d9 .estudo da pro-
btemática linguísiica
naclonal.

Re.spondendo aocortvite,do camaradã
Mtano de Andrade, osilngutstas senegale_
ses, que orientaram ocurso, salientaram armportância do prosF
seg.uimento desté [rtmelro passo para a
formação de quadros
neste importante do-
mínio. Salientaram a
boa vontade demons-
trada pelo5 participan-
tes, ao longo dq se:'nL
nário, apesar da falta
de material didáctico,
e. reafirmaram o seu
total apoio, co,locan-
do.se desde já à dis-
posição de quantos
necesisitarem da sua
ajuda.

A este propósito,
o camarada Mário de
Andrade, que âñuh.
ciou a realizaçãe de
um novo seminário,
em fins do corrente
ano, desta vez sobre
as tradiçõês orais, rna-
nifestou a firme inten-
ção de solicitar de no-
vo a colaboração dos
linguistas do 

- lnstitu-
te Fundamental da
África Negra e do Cen-
tro de Linguística
Aplicada do Senegal,
para nos ajudarem
<<com a sua compe-
tência técnica>> a ma-
terializar os nosos ob-
iectivos neste imPor-
iante do,mínio de' in-
ves,t¡gaçã.o científica.

fç

ARGEL - Um heli-
cóptero marroquino
foi abatido durante
um confronte militar
travado no fim de
Março, pelos comba-
tentes saharaouls na
reqião de Guelta Zem-
mõur no Sahara Oci-
dental, anuncio'u no
domingo a Frente Po-
lisário num comunica'
do publicado em Ar-
gel.- O comunicado in-
dicou que <dePois de
ter atacads Com arma
pesada as þos,ições do
exército marroquino

'em Guelta Zemmour>,
em 29 de Março', o
Exército de Libenação
Popular Saharaoui

_ 

(Cont. da påe. l)

do Conselho Naaional da
Cultura formada pelos ca-
maradas Mário 

-Cabral,

CoordenadonGeral da CuL
tura, Ana Maria Cabral,
Directora do Departa-
mento da Edicão e Di-
fusão do Livro, e Mário
Cissoko, Director do Ins-
tituto Nacional de Inves-
tigação Científica. Du'
rante esta reunião, o ca-
pitão François Kouyami

morroqutno
<linterceptou uma uni-
dade inimiga em lche-
grane, a vinte quiló-
metros ma¡s ao sul)).

Segundo o comltnL
cado <<26 soldados
marroquinos foram
mortos durante a ope-
raçáo, e sete camiões
e quatro jeeps foram
destruidos>>. Um heli-
cóptero do exército
mo,narquista foi abati-
do e todos os mem-
bros da sua tripulaçãe.
morreram, acrescen-
tou o comunicado,
precisands ainda que
por outls lado, ((re-
forços desrpachados
de Bou-Craa foram
¡nterceptados pelos

A CEE doou ao nos'
so país três janga-
das- <<Co,nakry>. <<Da-
kani e <<Lomé>>, que
funcionarão r e s-
pectivamente em João
Landim, S. Vicente e
Farim.

Entr:evistámos o di-
rectoìr de Plodu.ção
da A.G.R.N. (Oficinas
de Construcões, e de
Reparaçöes' Navais)
de Dakar. eng. Wolf-
gang Hintz que nos
informaria que cada

0 Benfica perdeu por

7-0 ern Alto Volta
(Contlnuação da 1.' pág.')

OUAGADOUGOU-
Os Silures de Bobo-Diou-
lasso bateram d Benfica
de Bissau por 7 bolas a
zero, num desafio. a con-
tar para a primeira mão
da primeira eliminatória
da Taca de ^Á,frica dos
Clubes Campeões.

O desafio desenrolou
-3e na tarde de dorrringo,
no Estádio Municipal de
Bobo-Dioulasso, nd Alto

F
tasqnoPontere

helicóptero
a

Dtensagen de Lulz Gabral a Kerekou IDelegagao conerctat
bartlu para Luanda
(Coünsação ü Pá8!¡¡ f)

dada a possibilidade
de aquisição, em An-
gola, de produtos pe-
t¡olíferos, de _q u e
aquele país é produ-
tor.

Acompanham o Co-
missário Armando
Ramos os camaradas
Francisco Coutinho e
Armando Lobo de Pi-
tla, respectivamente,
director-geral dos Ar-

falou detalhadamente so-

bre o ICA, a sua actual
estruturaeo novocàmpo
de acção que este instltu-
to-oferece aos países afri-
canos particularmente à
Guiné-Bissau. O ca'mara-
da Mário de Andrade
expôs a política cultural
do PAIGC bem como as

activtdades do Conselho
Naoiorral da Cultura.

Durante a sua estadia
no nosso país, François

Kouyami, que se fazia
acompanhar do seu cola
borador Kossi Severine,
assistiu à sessão solene
que rnarcou o fim do pri-
meiro seminârio de ini-
ciação à linsuística africa-
na, tendo na ocasião pro-

ferido um discurso sobre
a política cultural no seu

paíse respondido adr
versas questões postas pe-

lsb se-minaristas.

Ìrs|n¡ E rNô PINTCEÀT Terça-feira,4 de Abrtl de 1978


